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EMENTA 
• Terapias alternativas - conceito 
• Origem e histórico da apiterapia no Brasil e no mundo; 
• Biologia da abelha africanizada; 
• Produtos apiterápicos – conceitos, benefícios e utilização;    
• Imunologia básica;  
• Principais componentes da apitoxina; 
• Patologias que podem ser tratadas e métodos de aplicação (benefícios e contraindicações); 
• Mapa anatômico da apiterapia; 
• Reações alérgicas aos produtos das abelhas (sintomas e diagnósticos); 
• Práticas integrativas e Complementares em saúde (PICs). 
 
 
 

OBJETIVOS 
• Conhecimento sobre a apiterapia e suas diversas aplicações para o bem estar humano;  
• Desenvolver a competência dos alunos em conhecer sobre as Práticas integrativas e 

complementares aplicadas ao SUS – apiterapia e desenvolver habilidades básicas de 
aplicações em pontos estratégicos para tratamentos de diversas patologias;  

• Desenvolver as habilidades dos alunos sobre a importância da correta aplicação em pontos 
comuns à acupuntura associada ao tratamento de diversas enfermidades, incluindo 
patologias autoimune.  

  
 
 

 MÉTODO 

• Aulas teórico-expositivas e participativas utilizando material audio-visual; 
• Atividade no campo (coleta de abelha Apis mellifera africanizada para posterior aplicação);  
• Aulas práticas em laboratório com utilização da abelha in vivo para aplicação da toxina em 

determinados pontos do corpo da pessoa com a utilização prévia de antialérgico;  
•  Seminários. 

 
 

PROGRAMA 
Parte Teórica: 

01. Introdução Geral 
02. Biologia das abelhas: Apis mellifera africanizada  
03. Produtos Apiterápicos  
    . Mel 
    . Própolis 
    . Geleia Real 
    . Pólen Apícola 
    . Apitoxina  
04. Apiterapia    
    . Conceito 
    . Histórico 

 



PROGRAMA 
 
05. Noções de imunologia básica  
    . Os linfócitos 
    . Anticorpos 
    . Antígenos 
    . Resposta imunológica 
06. Componentes da apitoxina 
    . Aplicações  
    . Estudo dos componentes da apitoxina 
    . Emprego da Apitoxina e conhecimento dos pontos estratégicos de aplicação  
07. Doenças do sistema imunológico 
     . Resposta autoimune 
     . Estudo das principais patologias tratadas pela apiterapia  
08. Indicações e contraindicações ao tratamento  

       . Estudo das técnicas de aplicação (doses mínimas e máximas) 
       . Benefícios da aplicação  
       . Indicações e contraindicações a utilização do tratamento com a toxina da abelha  
       . Choque anafilático, reconhecimento e tratamento 
   09. Práticas integrativas e Complementares em Saúde (PICs) 

 . Conceito  
 . Aplicações e Resultados   

 
Parte Prática:  
                        . Coleta das abelhas e preparação para aplicação nos pontos estratégicos em 
laboratório; 

                 . Aplicações entre os alunos em pontos estratégicos do corpo da pessoa com a 
utilização                

                          de antialérgico.    
Critério de avaliação: 
 Trabalho prático (desenvolvimento e apresentação) com simulação de atendimento ao público 

com apresentação de modelo de ficha individual de atendimento personalizado e 
demonstrações de aplicações: peso 2. 

 Estudo dirigido: peso 1. 
Lembrar: Um crédito teórico = 15 horas/aula 
                Um crédito prático = 30 horas/aula 
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